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Se pudesses mudar um aspeto da tua vida, qual seria? Instabilidade financeira? Artrite? Dependência? Um 
familiar perturbador? A rotina diária do trabalho? Encontrar o amor? Sem dúvida, as respostas são tão variadas 
quanto as pessoas que respondem à pergunta. 
 

Embora o velho cartaz nos aconselhe a “florescer onde fomos plantados”, por vezes sentimos que fomos 
plantados entre ervas daninhas — as pessoas que nos rodeiam, os problemas que surgem repetidamente, os 
conflitos que tantas vezes abafam a paz que procuramos. Tal como Jesus envia discípulos a todos os lugares 
que Ele pretende visitar, a realidade para nós pode muito bem ser que Ele nos envia para as vidas que temos, 
mesmo quando gostaríamos de as mudar. Onde estamos é onde fomos enviados. É nas vidas que temos que 
trabalhamos a nossa salvação, pois Jesus disse: “O Reino de Deus está próximo de vós” (Lucas 10:9). 
 

São Paulo enfatizou a importância de os discípulos de Jesus viverem a sua identidade como nova criação. O 
artista e escultor britânico Henry Moore observou que, na vida, o mais importante é entregarmo-nos a um 
objetivo ou sonho, algo tão absorvente que o vivamos de manhã, à tarde e à noite. E o aspeto mais importante 
disso, disse ele, é que deve ser algo que não possamos, de forma alguma, alcançar por completo. Para os 
seguidores de Jesus, a tarefa de toda uma vida é florescer onde fomos plantados. 
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DOMINGO XIV DO TEMPO COMUM 
 

ORAÇÃO COLECTA 
 

Senhor nosso Deus, que, pela humilhação do vosso Filho, levantastes o mundo decaído, dai aos vossos 

fiéis uma santa alegria, para que, livres da escravidão do pecado, possam chegar à felicidade eterna.  Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 

por todos os séculos dos séculos. 
 

 

LEITURA I Is 66, 10-14c 
 

Leitura do Livro de Isaías 

Alegrai-vos com Jerusalém, exultai com ela, todos vós que a amais. Com ela enchei-vos de júbilo, todos 

vós que participastes no seu luto. Assim podereis beber e saciar-vos com o leite das suas consolações, 

podereis deliciar-vos no seio da sua magnificência. Porque assim fala o Senhor: «Farei correr para 

Jerusalém a paz como um rio e a riqueza das nações como torrente transbordante. Os seus meninos de 

peito serão levados ao colo e acariciados sobre os joelhos. Como a mãe que anima o seu filho, também 

Eu vos confortarei: em Jerusalém sereis consolados. Quando o virdes, alegrar-se-á o vosso coração e, 

como a verdura, retomarão vigor os vossos membros. A mão do Senhor manifestar-se-á aos seus servos. 

Palavra do Senhor. 
 

 

SALMO RESPONSORIAL Salmo 65 (66) 
 

Refrão:  A terra inteira aclame o Senhor. 
 

Aclamai a Deus, terra inteira, cantai a glória do seu nome, 

celebrai os seus louvores, dizei a Deus: «Maravilhosas são as vossas obras». 
 

A terra inteira Vos adore e celebre, entoe hinos ao vosso nome. 

Vinde contemplar as obras de Deus, admirável na sua ação pelos homens. 
 

Mudou o mar em terra firme, atravessaram o rio a pé enxuto. 

Alegremo-nos n’Ele: domina eternamente com o seu poder. 
 

Todos os que temeis a Deus, vinde e ouvi, vou narrar-vos quanto Ele fez por mim. 

Bendito seja Deus que não rejeitou a minha prece, nem me retirou a sua misericórdia. 
 

 

LEITURA II Gal 6, 14-18 
 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Gálatas 

Irmãos: Longe de mim gloriar-me, a não ser na cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo 

está crucificado para mim e eu para o mundo. Pois nem a circuncisão nem a incircuncisão valem alguma 

coisa: o que tem valor é a nova criatura. Paz e misericórdia para quantos seguirem esta norma, bem como 

para o Israel de Deus. Doravante ninguém me importune, porque eu trago no meu corpo os estigmas de 

Jesus. Irmãos, a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo esteja com o vosso espírito. Amen. 

Palavra do Senhor. 
 

 

 

 

 



ALELUIA Col 3, 15a.16a 
 

Refrão: Aleluia. 
 

Reine em vossos corações a paz de Cristo, habite em vós a sua palavra. 
 

EVANGELHO – Forma longa Lc 10, 1-12.17-20 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 

Naquele tempo, designou o Senhor setenta e dois discípulos e enviou-os dois a dois à sua frente, a todas 

as cidades e lugares aonde Ele havia de ir. E dizia-lhes: «A seara é grande, mas os trabalhadores são 

poucos. Pedi ao dono da seara que mande trabalhadores para a sua seara. Ide: Eu vos envio como 

cordeiros para o meio de lobos. Não leveis bolsa nem alforge nem sandálias, nem vos demoreis a saudar 

alguém pelo caminho. Quando entrardes nalguma casa, dizei primeiro: ‘Paz a esta casa’. E se lá houver 

gente de paz, a vossa paz repousará sobre eles; senão, ficará convosco. Ficai nessa casa, comei e bebei 

do que tiverem, que o trabalhador merece o seu salário. Não andeis de casa em casa. Quando entrardes 

nalguma cidade e vos receberem, comei do que vos servirem, curai os enfermos que nela houver e dizei-

lhes: ‘Está perto de vós o reino de Deus’. Mas quando entrardes nalguma cidade e não vos receberem, 

saí à praça pública e dizei: ‘Até o pó da vossa cidade que se pegou aos nossos pés sacudimos para vós. 

No entanto, ficai sabendo: Está perto o reino de Deus’. Eu vos digo: Haverá mais tolerância, naquele dia, 

para Sodoma do que para essa cidade». Os setenta e dois discípulos voltaram cheios de alegria, dizendo: 

«Senhor, até os demónios nos obedeciam em teu nome». Jesus respondeu-lhes: «Eu via Satanás cair do 

céu como um relâmpago. Dei-vos o poder de pisar serpentes e escorpiões e dominar toda a força do 

inimigo; nada poderá causar-vos dano. Contudo, não vos alegreis porque os espíritos vos obedecem; 

alegrai-vos antes porque os vossos nomes estão escritos nos Céus».  Palavra da salvação. 
 

ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 

Fazei, Senhor, que a oblação consagrada ao vosso nome nos purifique e nos conduza, dia após dia, a 

viver mais intensamente a vida da graça. 
 

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 

Senhor, que nos saciastes com estes dons tão excelentes, fazei que alcancemos os benefícios da salvação 

e nunca cessemos de cantar os vossos louvores.  Por Cristo nosso Senhor. 
 

Nota Histórica - Martirológio 
 

Santa Maria Goretti, virgem e mártir - 6 de Julho 

Maria Goretti nasceu em Corinaldo, na Itália, no ano 1890, de família humilde. Passou uma infância dura em 

Nettuno, no Lácio, ajudando sua mãe na lide doméstica. Pela sua índole piedosa, recorria assiduamente à oração. 

No ano 1902, com doze anos de idade, em defesa da sua castidade, preferiu morrer a manchar a sua alma e, por 

isso, morreu apunhalada. Foi canonizada por Pio XII, em 1950, estando presente o seu agressor, ao qual tinha 

perdoado antes de expirar. 
 

São Bento, abade, padroeiro da Europa - 11 de Julho 

Bento nasceu em Núrsia, na Úmbria, por volta do ano 480. Estudou em Roma. Começou a praticar a vida eremítica 

em Subiaco, onde reuniu um grupo de discípulos. Mais tarde, dirigiu--se para Montecassino, onde fundou o 

célebre mosteiro e compôs a Regra, que se difundiu por muitas regiões, ao ponto de ser chamado o patriarca dos 

monges no Ocidente. Esta Regra abre uma nova via à civilização europeia. Nesta escola de serviço do Senhor têm 

um papel determinante a leitura meditada da palavra de Deus e o louvor litúrgico, alternando com os ritmos do 

trabalho, num clima intenso de caridade fraterna e de serviço recíproco. Segundo a tradição, morreu no dia 21 de 

março de 547. Mas, desde os fins do século VIII, em muitas regiões, começou a celebrar-se a sua memória neste 

dia. 
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Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo. (Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850) 
 

6/07/25 Eduardo Vieira e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Lúcia Piedade e Família* 
13/07/25 Gilberto Oliveira e Família* Hortência O’Connor José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e Família* 
20/07/25 José Oliveira e Família* José Marques e Família* António Chibante e Família* Hermano Froias e Família 
27/07/25 Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e Família* Luís Barroso e Família* António Pacheco e Família* 

 

Ministros da Comunhão: Bertinha Pacheco Lúcia Piedade Isabel Almeida António Chibante 
Leitores: Catarina Costa Lúcia Botelho Ofertório: 

Osvaldo Frias e Família Coletores: Osvaldo Frias Rui Costa 

Ministros da Comunhão: Lúcia Piedade Ana Maria Medeiros José Benevides Bertinha Pacheco 
Leitores: Michael Chibante Lúcia Piedade Ofertório: 

José Mendonça e Família Coletores: José Mendonça José Benevides 

 
 

Caros Irmãos Católicos, 
 

Este ano, os cristãos de todo o mundo comemoram o 1700.º aniversário do Primeiro Concílio de Niceia, um momento 
fundamental na história da Igreja e um catalisador para um diálogo que perdura há séculos sobre a unidade cristã — 
aquilo a que hoje chamamos ecumenismo. Convocado em 325 na cidade de Niceia (atualmente İznik, na Turquia), 
o Concílio procurou resolver disputas doutrinais que ameaçavam a coerência da Igreja num império em rápida 
transformação. É mais conhecido por ter enfrentado os ensinamentos de Ário, que negava a plena divindade de 
Cristo, e por ter produzido aquilo que hoje conhecemos como o Credo Niceno. Mas para além das declarações 
teológicas, o Concílio representou a primeira vez em que bispos de todo o mundo cristão conhecido se reuniram 
para resolver questões de fé, sendo assim considerado, em termos históricos, o primeiro concílio “ecuménico”. 
 

Dezassete séculos depois, a palavra “ecuménico” adquiriu um novo significado. Originalmente usada para descrever 
um concílio de crentes unidos, refere-se agora ao esforço para construir a unidade entre cristãos que permanecem 
divididos entre as tradições católica, ortodoxa e protestante. Esta mudança reflete uma verdade dolorosa: embora a 
Igreja primitiva aspirasse à unidade, tem vivido há muito tempo com a divisão. O Concílio de Niceia permite-nos 
“ver sob uma nova luz os pontos que ainda nos separam”, disse o Papa Leão XIV aos participantes de um recente 
simpósio católico-ortodoxo no Vaticano. O Papa afirmou aos seus convidados estar “convencido” de que, ao 
regressar ao Concílio de Niceia — “uma fonte comum” para as tradições católica, ortodoxa e oriental — seria 
possível ver essa divisão de forma diferente. Propôs que o aniversário pudesse ajudar-nos a compreender melhor “o 
mistério que nos une” e a caminhar para “a restauração da plena comunhão”. 
 

Desejo-lhe um fim de semana sereno e uma semana abençoada! 
 

Bispo Wes 

O CANTINHO DO BISPO 

Intenções de Missa: - Catedral de Santa Teresa – 6 de Julho, 2025 
+ Kevin Ledo 
+Carlos Almeida 
++Rogério e Manuel Santos Bolarinho, Humberto Santos 
++José e Amelia Andrade Almeida 

Lista de Serviços Dominicais - Santa Teresa 
Se desejar receber uma cópia da Lista de Serviços Dominicais para o trimestre, envie-me um e-mail para 
isaurabp@hotmail.com. 
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